
 O Centro Cultural 
TCU tem crescido 
a cada ano  

 O ambiente 
de cultura, 

aprendizado 
e cidadania 

acumula milhares 
de visitantes só 

neste ano

 A escada 
amarela do 
espaço é muito 
popular entre 
os visitantes

e Candido Portinari, por meio de intercâmbios com 
o Museu de Valores do Banco Central e o Museu 
da Língua Portuguesa. “Nosso objetivo é qualificar a 
programação e democratizar o acesso à arte, contri-
buindo para a descentralização dos circuitos culturais 
tradicionais”, afirma Ana Cristina Novaes.

Apaixonada por arte e pela cidade, Stephane 
Costa, 23 anos, visitou o Centro Cultural pela primeira 
vez há poucos dias. “Queria muito vir aqui”, destaca. 
Encantada com a exposição, fez questão de passear 
por cada obra e fazer os melhores registros da mostra 
de Tarsila. “Morar em uma cidade que é, por si só, 
uma obra de arte, um museu a céu aberto, muda com-
pletamente a forma como eu enxergo tudo ao meu 
redor. É um privilégio constante, uma inspiração que 
faz parte da minha rotina”, completa.

• Educação especializada: O projeto 
Diálogos Visuais foca em estudantes 
que se preparam para o Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) da UnB.

• Inclusão: visitas mediadas para o público 
surdo ocorrem às quintas e aos sábados 
(das 13h às 17h).

• Programação sazonal: edições especiais 
de férias (verão e inverno) e o Museu do 
TCU, com exposições históricas.

• Pintura: durante o mês de abril, pinturas 
livres ou com temáticas estão presentes na 
grade de programação do CCTCU. 

O prestígio do Centro Cultural alcançou 

um novo patamar ao ser selecionado para 

integrar a itinerância da 36ª Bienal de São 

Paulo. A inclusão no roteiro de um dos 

eventos mais importantes do mundo reforça 

o papel do CCTCU como um ambiente 

plural, que une o acadêmico ao popular e 

o regional ao global.

O local oferece visitas mediadas 

agendadas para escolas e horários fixos 

para o público espontâneo — fins de 

semana, às 9h e às14h. A programação 

inclui shows, dança, palestras e cinema.

Distante da estética modernista 

que define o Eixo Monumental, 

a residência projetada por Oscar 

Niemeyer para uso próprio, 

revela uma face escondida 

do arquiteto. Construída em 

estilo colonial, a edificação 

hoje integra o patrimônio da 

Universidade de Brasília (UnB) 

como um dinâmico centro cultural gerido pela instituição. Rebatizada como Casa Niemeyer, o espaço 

abriga exposições de arte e atividades diversas, estando localizado no Setor de Mansões Park Way 

(Quadra 26, Conjunto 3). O público pode visitar o local de terça a domingo, das 9h às 19h.

O que o CCTCU oferece

Projeção internacional

O lar do artista
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